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0 objetivo do trabalho ê mostrar cm nossa experiência o
valor do tes te de estímulo do íiuíi pela clonidina, quando comparada com

o da tolerância 5 insulina (ITT). O material ut i l izado para as dosagens
125do HGÍI foram ki t s de Hlii com \T como traçudor e o método do duplo ant i

corpo; comprimidos de clonid.in:i d;:- ISO ug e insulina simples. Fórum

estudadas 23 crianças c adolescentes, com hipocvoli.iti.sn:o, cujas dosngcns

do IlC.fl basais c pos-exercício for-'.̂ i baixas. Nus 2.s caros estudados hou

ve resposta sat isfatória a cloMÍdina em 17 (73,9V) c 6 (2(),lVj não res

ponderam. Nestes foram realizados o ITT, havendo concordância com a cio

iii'iina CM <1 cases de n.üiismo lripofisnrio, os outros 2 casos que respon

deram a insulin.', qiumclo repctiiüos a clonidi na cm dose maior concordaram

cm ]()0'ó.

Oonrluiiitos (jue nos 2?> casos ostudado:; a clorJ.djna niustrou

bons resultados eu todos. Nos 26,H que houve necessidade de complemen-

tar com o 1'JT, iiouvf concordância com este cm lUO'i. Por ser o tes te da

clonidina siurplcj de real izar , sem riscos di; hipo^lícemias., concluimos

que devera proceder o 1'JT, ou ate exclui- lo, quando a resposta a clonidi

na for sa t is fa tór ia .


